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RESUMO 

 
 
O turismo, enquanto atividade socioeconômica, utiliza como recurso básico o ambiente e os 
ecossistemas frágeis, que se fazem constantes ao longo das zonas costeiras. Seus impactos 
denotam vários questionamentos, sobre a possibilidade de contribuir para o desenvolvimento 

sustentável, por isso requer uma análise ampliada a respeito do seu desenvolvimento e ordenamento 
territorial. Os fatores endógenos e exógenos presentes neste contexto são a base para a 
compreensão da dinâmica local/regional de repercussão do Projeto TAMAR em Praia do Forte, aliado 

à atividade turística na região e à rede formada em seu entorno social e econômico. Este estudo de 
caso tem por finalidade saber se a articulação do Projeto TAMAR com a atividade do turismo conduz 
a um desenvolvimento turístico local/regional vinculado a práticas sustentáveis. Como fundamentos 

teóricos centrais desta análise, os modelos de crescimento econômico e d e desenvolvimento servirão 
de base para compreender o modelo de desenvolvimento que surge em função dessa junção do 
Projeto TAMAR e o turismo em Praia do Forte. A base metodológica do trabalho é composta por 

estudo de caso de caráter exploratório, com procedimentos qualitativos e quantitativos, primeiramente 
com realização de grupo focal com a comunidade e com aplicação de formulários junto aos turistas e 
comunidade, além de entrevistas aos demais atores locais . Os resultados apontam diversos conflitos  

existentes em Praia do Forte, vinculados em sua maioria ao avanço dos empreendimentos mobiliários  
voltados para o turismo, segunda residência ou comércio, pois de um lado cria concorrência com os 
proprietários das pousadas e do outro alteram a paisagem da região, descaracterizando a vila de 

pescadores e ocupado os espaços dos recursos naturais existentes. O turismo e o Projeto TAMAR 
coexistem, mas não possuem ações de cooperação voltadas para qualificação do produto turístico de 
Praia do Forte. O visitante do Projeto TAMAR em sua maioria não produz efeitos na economia local,  

ao contrário do turista que se hospeda na Praia do Forte. A ampliação do efeito multiplicador que o 
Projeto TAMAR deixa na comunidade fica então limitada, pois o visitante consome basicament e em 
sua loja, além de não existir um fomento a formação de encadeamentos produtivos na região. De 

outro modo, o desenvolvimento local/ regional sustentável, não pôde ser verificado, pois, existe uma 
grande concentração de recursos nos grandes empreendimentos, redes hoteleiras e de comercio e a 
comunidade se encontra à margem desse processo. Cabe ainda, destacar que o produto turístico 

comercializado em Praia do Forte, tem forte apelo do Ecoturismo. No entanto, diversas ações ou 
estruturas, não condizem com os padrões de baixo impacto e controle sobre a visitação, caso 
aplicado mais especificamente ao Projeto TAMAR.  

 

 
Palavras-chave: Turismo. Desenvolvimento sustentável. Crescimento endógeno. Desenvolvimento 

regional. 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 



ABSTRACT 

 
 
Tourism, as a social and economic activity, uses as its basic resources the environment and fragile 
ecosystems that are usually observed in costal areas. Its impacts raise many questions and, to answer 
that, a deep analysis is required, regarding the territorial development. Endogenous and exogenous 

factors in this context are the basis to understand the local and regional dynamic of the effects of 
TAMAR Project in Praia do Forte that  works together with the tourism activity in the region and to the 
network formed in its social and economic area of influence. The central issue that motivates this case 

study is to know if the articulation of TAMAR Project with the tourism activity leads to a local and 
regional touristic development, attached to sustainable practices. As the main theoretical basis in this  
analysis, the growth and development economic models will set the base to understand the type of the 

dynamic between TAMAR Project and tourism in Praia do Forte.  This dissertation is an exploratory  
case study with quantitative and qualitative procedures, beginning with the accomplishment of focal 
groups with the local community and the application of forms to tourists and locals, as well as  

interviews with the other stakeholders. The results point to  many different types of conflicts in Praia 
do Forte that are mainly a consequence of the development of land ventures focused on tourism, 
second home or business, because they  create competition with the inns’ owners, and also alter the 

landscape of the region, uncharacterizing the fishing village and taking over the spaces of the existing 
natural resources. Tourism and TAMAR project coexist but they don’t have cooperation activities  
aimed to the qualification of the tourist product of Praia do Forte. Visitors to the TAMAR mostly no not  

produce effects on the local economy, unlike the tourists who stay in Praia do Forte. The expansion of 
the multiplier effect that the TAMAR project leaves to the community is limited, because visitors  
basically consume into its own shop, and also there is no encouraging to the formation of productive 

chains in the region. Otherwise, the local / regional development could not be verified, because there 
is a large concentration of resources in the big enterprises, hotel chains and commerce and the 
community is put aside of this process. It is also important to emphasize that the tourism product sold 

in Praia do Forte has a strong Ecotourism appeal. However, many actions or structures are not  
consistent with the standards of low impact and control over visitation, specially related to the TAMAR 
Project. 

 

 
Keywords: Tourism. Sustainable development. Endogenous growth. Regional development.  
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